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EDITORIAL
Caros Amigos e Associados:

Com o regresso do tempo frio, e voltam as lareiras e as botijas de água quente, que se nos dão calor e aquela agradável 
sensação de bem-estar, também nos trazem um risco acrescido de acidentes capazes de provocar queimaduras graves. 
Pedimos a todos os Associados que alertem os seus familiares e amigos no sentido de evitar que crianças, pessoas 
idosas ou com dificuldades motoras fiquem sozinhas junto à lareira uma vez que podem, pelas mais variadas razões, 
cair para o fogo. Por outro lado, basta um pequeno descuido para incendiar as roupas e muitas vezes essas pessoas não 
conseguem por si sós apagar as chamas. O risco também existe quando se manipulam líquidos quentes, pelo que as 
botijas nunca deverão ser enchidas por crianças ou por qualquer pessoa com dificuldade de movimentos. 

Neste número da Folha dos Queimados, damos notícia do grande sucesso que constituiu o VIII Congresso Nacional de 
Queimados, que decorreu no passado mês de Setembro, no Carvoeiro e onde tivemos a presença dos principais 
especialistas nacionais no tratamento de doentes queimados e ainda de dois convidados estrangeiros do maior relevo 
nesta área científica. Ainda durante esta reunião, foram realizadas as eleições para os novos Corpos Sociais da 
Associação Amigos dos Queimados, sendo reeleito como Presidente da Direcção o Dr. Celso Cruzeiro, a quem 
desejamos a continuação do excelente trabalho que tem vindo a desenvolver em prol das vítimas das queimaduras, e 
também da Sociedade Portuguesa de Queimaduras, organização que reúne os médicos que se dedicam ao estudo desta 
patologia e do seu tratamento.

Abordaremos também o papel que um tratamento termal devidamente supervisionado pode ter para a recuperação do 
doente queimado, num artigo do Dr. Carlos Crisóstomo, Director Clínico das Termas de Monfortinho, estabelecimento 
com o qual a AAQ estabeleceu um convénio de cooperação e para onde está prevista a realização do nosso primeiro 
“Campo” para adultos, a ter lugar na próxima Primavera. 

Quanto ao Campo de Férias para Crianças Queimadas, este ano realizado em Porto de Mós, temos para vos mostrar, 
com grande satisfação, um trabalho bastante detalhado, que nos motiva a continuar com esta iniciativa que ano após 
ano, graças ao empenho e carinho de todo o grupo de trabalho, que muito agradecemos, têm vindo a produzir 
resultados sólidos e evidentes na melhoria da qualidade de vida das “nossas” crianças.

Esta FQ inclui um artigo do Prof. Xavier Viegas, nosso Associado e Amigo, e um dos maiores especialistas nacionais 
sobre incêndios florestais que, no rescaldo dos trágicos desastres ocorridos no Verão passado, com um número 
inusitado de vítimas, faz uma análise das suas causas e das possíveis formas de reduzir ao mínimo as perdas 
irreparáveis que têm originado.

Aproveitamos para desafiar todos os nossos leitores a fazerem o favor de nos 
enviarem também as suas notícias, as suas reflexões, as suas ideias, para que a 
Folha de Queimados se torne cada vez mais o ponto de encontro de toda a grande 
“família dos Queimados”.

Por último e atendendo à quadra que atravessamos, queremos também desejar a 
todos um Feliz Natal o que o Novo Ano venha cheio de Saúde de Alegria e de Paz!

Bem hajam
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VIII Congresso Nacional de Queimados
Para mais tarde recordar...

De 12 a 14 de Setembro de 2013, mais uma vez organizado 
pela Associação Amigos dos Queimados e pela Sociedade 
Portuguesa de Queimaduras, e repetindo as privilegiadas 
condições logísticas e a belíssima paisagem, a que nos temos 
habituado no Hotel Tivoli Almansor, na Praia do Carvoeiro, 
no Algarve, teve lugar o Congresso Nacional de Queimados 
(CNQ), já na sua oitava edição, constituindo em nossa 
opinião um grande sucesso.

Tudo começou no dia 12 (quinta-feira), em que a 
colaboração com o Centro de Simulação Biomédica do 
Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra permitiu a 
realização do II Curso Teórico-Prático de Cuidados 
Intensivos no Doente Queimado, superiormente coordenado 
pela nossa Associada Dr.ª Isabel Tourais, possibilitando aos 
cerca de 30 participantes, de várias categorias profissionais, 
o contacto com os fundamentos do tratamento dos doentes 
queimados em fase crítica, com um componente prático com 
recurso a sofisticados modelos de simulação. Após o Curso, 
decorreu na soberba varanda do Hotel Tivoli, com uma vista 
espectacular sobre as falésias e o mar azul do Carvoeiro, a 
recepção de Boas-Vindas a todos os Congressistas, com a 
participação dos dois convidados estrangeiros, totalmente 
deslumbrados com o clima e a paisagem algarvia. Convém 
aqui salientar que, para além da prestigiante e empenhada 
participação dos maiores especialistas nacionais no 
tratamento de queimaduras, este ano o Congresso trouxe até 
nós estas duas figuras de renome mundial que são o Prof. Dr. 
David  Herndon,   Director   e    Investigador   Principal   do 
Shriners Burns Institute, de Galveston (Texas), nos Estados 
Unidos, um dos principais centros internacionais de 
tratamento e investigação na área das queimaduras, e editor 
do “Total Burn Care”, a bíblia da nossa área científica, e o 
Prof. Dr. Nelson Piccolo, Director do Centro de Tratamento 
de Queimados de Goiânia, Brasil, e Secretário-Geral da 
Confederação Internacional de Cirurgia Plástica (IPRAS), o 
órgão de cúpula de todos os cirurgiões plásticos a nível 
mundial.

Na sexta-feira, durante a inauguração oficial dos trabalhos 
foi prestada uma homenagem à pessoa, obra e carreira da 
Dr.ª Maria Angélica Almeida, Directora do Serviço de 
Cirurgia Plástica e Reconstrutiva e da Unidade de 
Queimados do Hospital de S. José e Presidente da Comissão 
de Honra do VIII CNQ, tendo na altura o Dr. Videira e Castro, 
em nome da AAQ e da SPQ, proferido um emocionado 

descrevendo o percurso daquela grande profissional, 
realçando a sua dedicação à causa dos doentes queimados 
desde os primórdios da sua actividade profissional e 
enaltecendo as inúmeras qualidades pessoais que todos lhe 
reconhecemos. Posteriormente, e além das mesas de 
comunicações livres, este ano com trabalhos de altíssima 
qualidade, o Prof. Dr. David Herndon proferiu duas 
conferências magistrais, extremamente actuais e 
apresentadas de uma forma ímpar em termos de clareza e 
precisão, sobre o state of the art na Nutrição do Doente 
Queimado e na Modulação da Resposta Hipermetabólica, 
temas em que este distinto cirurgião tem sido u dos grandes 
pioneiros, responsável pelos grandes avanços verificados 
nos últimos anos e que se tem traduzido por uma diminuição 
da mortalidade e morbilidade dos nossos doentes. Ao final da 
tarde, o Prof. Dr. Nelson Piccolo, com toda a sua simpatia e 
um enorme poder de comunicação, apresentou a sua 
comunicação sobre Reconstrução Cirúrgica da Mama 
Queimada, ilustrada com inúmeros casos clínicos com 
recurso a diferentes métodos, em particular a utilização 
frequente de expansores cutâneos. Realizaram-se 
seguidamente as Assembleias-gerais da Associação Amigos 
dos Queimados e da Sociedade Portuguesa de Queimaduras, 
incluindo em ambas a eleição dos novos Corpos Sociais, e de 
que se fala mais pormenorizadamente em outros espaços 
nesta Folha.

O Jantar de Confraternização, bastante animado, decorreu 
num dos restaurantes do Hotel Tivoli, tendo-se procedido 
durante a sua realização à entrega dos prémios para as 
melhores comunicações livres e os melhores posters, 
atribuídos pela Comissão Científica do VIII CNQ, presidida 
pelo Prof. Dr. Manuel Caneira. O Prémio da Melhor 
Comunicação Livre, a mais recente edição do “Total Burn 
Care” autografada pelo Prof. Dr. David Herndon, foi este 
ano atribuído ao trabalho “Impacto Fármacoeconómico de 
um Protocolo de Antibioterapia na UQ do CHUC”, da 
autoria de Marisa Caetano, Susana Pinheiro, Ricardo 
Carvalho, Ruben Coelho, Luís Saraiva e Luís Cabral, da 
Unidade de Queimados do CHUC; a Menção Honrosa para 
Melhor Comunicação Livre, constituída, tal como os prémios 
para os melhores posters, por livros científicos na área das 
Queimaduras e da Cirurgia Plástica, foi destinada à 
comunicação “Síndromes de Lyell e Stevens-Johnson na 
Unidade de Queimados do Hospital de Santa Maria - 
Experiência do Serviço 1987-2012”, da autoria de Arielle 
Turpin, Susete Pires, Ana Mendes, Luzalba Krebs, Fátima 
Xambre e Manuel Caneira. O Prémio para o Melhor Poster 
foi para “Do Pé para a Mão: Retalho Plantar Medial Venoso 
Arterializado na Reconstrução Digital”, da autoria de João 
Bastos Martins, Alice Varanda Pereira, João Paulo Ferreira, 
Nuno Fialho Tojo, Sofia Carvalho e David Carvalho 
Rasteiro, do Serviço de Cirurgia Plástica e Unidade de 
Queimados do Hospital de S. José; a Menção Honrosa para o 
Melhor Poster foi entregue a “Retalhos Locais Expandidos 
num Caso de Revisão de Sequelas de Queimaduras”, da 
autoria de Jorge Carvalho, Diana Monteiro, Inês Correia-
Sá, Paula Egipto, António Costa-Ferreira e Álvaro Silva do 
Serviço de Cirurgia Plástica e Unidade de Queimados dos 
Hospital de S. João.
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Experiência do Serviço 1987-2012”, da autoria de Arielle 
Turpin, Susete Pires, Ana Mendes, Luzalba Krebs, Fátima 
Xambre e Manuel Caneira. O Prémio para o Melhor Poster 
foi para “Do Pé para a Mão: Retalho Plantar Medial Venoso 
Arterializado na Reconstrução Digital”, da autoria de João 
Bastos Martins, Alice Varanda Pereira, João Paulo Ferreira, 
Nuno Fialho Tojo, Sofia Carvalho e David Carvalho 
Rasteiro, do Serviço de Cirurgia Plástica e Unidade de 
Queimados do Hospital de S. José; a Menção Honrosa para o 
Melhor Poster foi entregue a “Retalhos Locais Expandidos 
num Caso de Revisão de Sequelas de Queimaduras”, da 
autoria de Jorge Carvalho, Diana Monteiro, Inês Correia-
Sá, Paula Egipto, António Costa-Ferreira e Álvaro Silva do 
Serviço de Cirurgia Plástica e Unidade de Queimados dos 
Hospital de S. João.

Infelizmente, este ano a tradicional Noite de Convívio não 
pôde ser realizada na Discoteca “O Bote”, nosso habitual 
porto de abrigo na Praia do Carvoeiro, que se encontra 
encerrada (mais um efeito pernicioso da crise económica…), 
pelo que a animação teve que se deslocar para o Bar 
Mungo's, uma segunda escolha em todos os aspectos…

No sábado, último dia do Congresso, os trabalhos tiveram 
início com uma Mesa Redonda com representantes de várias 
Unidades de Queimados nacionais: a Dr.ª Paula Egipto 
(Hosp. S. João) falou-nos sobre a ventilação não-invasiva em 
doentes queimados; a Dr.ª Fátima Barros (Hosp. Prelada) 
abordou o tema controverso das intubações endotraqueiais 
em doentes sem lesão inalatória ou dispneia evidente, 
alertando para os riscos existentes; a Dr.ª Rosa Velho, em 
representação da Unidade de Queimados de Coimbra, 
dissertou sobre os problemas decorrentes da infecção 
fúngica sistémica em doentes queimados, fazendo uma 
análise retrospectiva dos casos verificados últimos anos 
naquela Unidade enquanto que o Dr. João Ferreira, da 
Unidade de Queimados do Hosp. S. José, descreveu os 
óptimos resultados obtidos com a utilização da cobertura das 
queimaduras de espessura parcial com a membrana 
amniótica naquele Serviço.

O Prof. Dr. Nelson Piccolo proferiu de seguida uma 
conferência sobre a utilização de células estaminais, 
nomeadamente obtidas a partir do tecido adiposo, no 
tratamento de queimaduras, úlceras, feridas e outras áreas 
da Cirurgia Plástica, apresentando impressionantes casos 
clínicos e realçando as grandes potencialidades deste 
recurso terapêutico inovador.

A última Mesa do VIII CNQ, presidida pelo Dr. Celso 
Cruzeiro, Director do Serviço de Cirurgia Plástica e 
Queimados do CHUC e Presidente da Associação Amigos 
dos Queimados, debruçou-se sobre os problemas de 
reinserção do  doente queimado  na família, no  trabalho e na 
sociedade. 

Numa comunicação extremamente comovente, a nossa 
Associada Susana Coelho, vítima de queimaduras por 
agressão com ácido, descreveu-nos os problemas, angústias 
e sofrimento porque passou no seu percurso de vida, e a luta 
interior que teve que vencer, com o auxílio precioso da 
família, dos amigos e terapeutas, motivando todos os 
presentes para a importância de nunca se desistir na procura 
da saúde e da felicidade que ela, mais que merecidamente, 
conseguiu alcançar, vivendo hoje em harmonia consigo 
própria e com o mundo, rodeada do amor e carinho do seu 
marido e do seu filho. Sónia Brazão, também uma ex-
queimada, fez o historial da sua passagem pela Unidade de 
Queimados do Hospital de S. José, sublinhando toda a 
atenção e dedicação da equipa responsável pelo seu 
tratamento, que lhe permitiu superar todas as dores e encarar 
com esperança os dias futuros, não se esquecendo de 
agradecer também a todos aqueles que, mesmo fora das 
enfermarias, contribuem para o bem-estar dos doentes 
queimados através da pesquisa científica sobre o tratamento 
das queimaduras. A Dr.ª Zínia Serafim, do Hospital de D. 
Estefânia, fez o historial dos Campos de Férias para 
Crianças Queimadas, organizados pela Associação Amigos 
dos Queimados, e que, conjuntamente com a Ft. Cláudia 
Couceiro, tem vindo a coordenar ao longo dos últimos 12 
anos, e dos sucessos obtidos na ressocialização destas 
crianças, no reforço da sua autoconfiança e na sua 
preparação para uma vida adulta livre de traumas e 
limitações. A Dr.ª Joana Andrade, psiquiatra do CHUC, 
referiu a importância de uma acompanhamento precoce, 
próximo e continuado das vítimas de queimaduras para uma 
optimização da sua qualidade de vida e um retorno bem 
sucedido à sua vida pessoal e profissional.

Por fim, o Dr. Celso Cruzeiro fez uma súmula dos esforços e 
iniciativas que a Associação Amigos dos Queimados tem 
efectuado ao longo da sua existência, prometendo a 
continuação de todo o nosso empenho em prol dos doentes 
queimados e suas famílias, após o que, agradecendo a 
presença de todos os participantes, bem como o trabalho da 
Comissão Organizadora e do Secretariado, e ainda o apoio 
imprescindível da indústria farmacêutica e de materiais 
hospitalares, deu por encerrado o VIII Congresso Nacional 
de Queimados, manifestando votos de que o próximo 
Congresso possa pelo menos repetir os resultado obtidos 
nesta memorável reunião.

Luís Cabral
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Assembleia Geral da Associação
Amigos dos Queimados
Eleição dos Novos Corpos Sociais
Aproveitando a realização concomitante do VIII Congresso Nacional de Queimados, teve lugar na tarde do dia 13 de Setembro de 
2013, nas instalações do Hotel Tivoli Almansor, no Carvoeiro, a Assembleia Geral da Associação Amigos dos Queimados (AAQ). 
Os trabalhos foram abertos pela Dr.ª Zínia Serafim, secretariada  pelo Dr. Luís Cabral, na ausência, por motivos justificados, do 
Presidente, Vice-Presidente e dos Secretário da Mesa Da Assembleia Geral (respectivamente Dr. António Bessa Monteiro, Ft. 
Claúdia Couceiro e Enf.º António Balas Simões).  Após leitura da acta da última Assembleia, a secretária da AAQ, Enf.ª Diana 
Afonso, procedeu à apresentação do relatório e contas respeitantes ao mandato da Direcção cessante, após o que o Presidente da 
AAQ, Dr. Celso Cruzeiro, fez um breve resumo das actividades desenvolvidas durante este período, com enfâse na realização dos 
Campos de Férias para Crianças Queimadas e nas Jornadas de Enfermagem e Congresso Nacional de Queimados. 
Passou-se então ao ponto seguinte da Ordem de Trabalhos, que incluía a eleição dos novos Corpos Sociais para o triênio 2013-2016. 
Foi elelita por unanimidade e aclamação a única lista apresentada à Mesa, com a seguinte constituição:

O Dr. Celso Cruzeiro agradecendo a renovada confiança que lhe foi concedida  como Presidente da Associação amigos dos 
Queimados, prometeu, em conjunto não só com os elementos dos novos Corpos Sociais, mas com todos os associados e amigos da 
AAQ, continuar a trabalhar com afinco em prol das vítimas das queimaduras, cujo bem-estar é a principal razão de ser desta 
Associação, tendo, de seguida, com o aval da Dr.ª Zínia Serafim, procedido ao encerramento da Assembleia Geral. 
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Direcção

Presidente:   
Vice-Presidente:   
Secretário:   
Vogal:   
Tesoureiro:   

Dr. Celso Cruzeiro
Enf.º Luís Simões
Sr. Carlos Simões
Dr.ª Marisa Caetano
Enf.º Carlos Canais

Conselho Fiscal

Presidente:   
Vice-Presidente:   
Secretário:

Mesa da Assembleia Geral

Presidente:   
1º Secretário
2º Secretário:

Dr.ª Maria João Oliveira
Enf.º Mário Lopes
Dr. Pedro Carvalho

Dr.ª Zínia Serafim
Dr.ª Margarida Marques
Dr. Diogo Casal

Notícias da Sociedade
Portuguesa de Queimaduras
Na tarde do dia 13 de Setembro de 2013, nas instalações do Hotel Tivoli Almansor, no Carvoeiro, decorreu a Assembleia Geral da 
Sociedade Portuguesa de Queimaduras, presidida pelo Dr. Luís Cabral, na ausência, por motivos justificados, do Dr. José Videira e 
Castro. Após leitura da acta da última Assembleia, e informações de ordem geral, em que se deu conta, entre outros assuntos,  da boa 
situação financeira desta Sociedade,passou-se ao ponto mais importante da ordem de trabalhos, que consistia na eleição dos novos 
Corpos Sociais para o biênio 2013-2015.
Apenas foi apresentada uma lista a escrutínio, da iniciativa da Direcção cessante, que foi eleita por uninamidade e aclamação pelos 
Sócios presentes, apresentando a seguinte constituição:

O Presidente eleito tomou então a palavra, agradecendo a confiança depositada na nova Direcção da SPQ, aproveitando também 
para manifestar o seu apreço pelo excelente trabalho realizado pela Direcção cessante. Seguiu-se um breve período de discussão 
informal, aventadando-se  algumas ideias sobre iniciativas a tomar durante o próximo biênio, após o que foram dados por 
encerrados os trabalhos. 

Presidente:  
Vice-Presidente (Norte):
Vice-Presidente (Centro):   
Vice-Presidente (Sul):      
Secretário-Geral:   
Secretária-Geral Adjunta: 
Tesoureiro:   

Dr. Luís Cabral
Dr.ª Paula Egipto
Dr.ª Carla Diogo
Dr.ª Paula Antunes
Dr. Pedro Carvalho
Dr.ª Luzalba Krebs
Dr. Ricardo Carvalho
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Há muito reconhecidas como únicas, em Portugal, no 
tratamento de doenças crónicas da pele, como psoríase, 
eczema atópico, dermatites de contacto, acne e eczemas de 
várias etiologias, as Termas de Monfortinho apresentam-se 
também como um notável apoio e complemento no 
tratamento de queimaduras.

Sobretudo em queimaduras de 2º e 3º grau, estas necessitando 
sempre de internamento Especializado nas Unidades de 
Queimados, muitas vezes com intervenção de várias 
especialidades médicas e de enfermagem, há sempre que 
considerar um período de posterior tratamento e recuperação 
em regime ambulatório. É, então, neste período de tratamento 
ambulatório, que o doente poderá recorrer ao tratamento 
termal de modo a que seja possível beneficiar de todas as 
características minero-medicinais da água termal.

As águas das Termas de Monfortinho, colhidas a 240 metros 
de profundidade, emergem com uma temperatura de 
aproximadamente 28ºC. São águas hipomineralizadas, 
bicarbonatadas sódicas, com um pH de 5,6, altamente ricas 
em sílica que é um oligoelemento importante na  formação do 
colagénio. São também ricas em cálcio e magnésio. Pelo seu 
poder decapante, antioxidante e regenerador da pele, tem sido 
notória uma melhoria evidente do grau de cicatrização e 
hidratação da pele queimada, tanto em adultos como em 
crianças.

Desde há vários anos existe uma parceria entre as Termas de 
Monfortinho e o Hospital Pediátrico D. Estefânia de Lisboa, 
sendo enviados para as Termas várias crianças para 
tratamento e recuperação de sequelas de queimaduras.

O poder cicatrizante, emoliente e hidratante da água termal de 
Monfortinho, aliado aos tratamentos de cirurgia plástica a que 
estas crianças estão sujeitas, é um notável complemento a ter 
em conta no acompanhamento das sequelas de queimaduras 

Carlos Crisóstomo
Chefe de Serviço de Medicina Geral e Familiar                          

Director Clínico das Termas de Monfortinho

Termas de Monfortinho
Carlos Crisóstomo

´

que poderão trazer muitos outros problemas, quer de 
mobilidade e motricidade, como até problemas de natureza 
psicológica.

Estes tratamentos nas Termas de Monfortinho permitem, 
também, por uma questão de proximidade e fácil acesso, que 
mais pessoas tenham acesso a eles sem haver necessidade de 
deslocação para termas estrangeiras, nomeadamente para 
França - La Roche Posay - diminuindo, assim, o custo de 
deslocação, estadia e tratamentos.

Seria desejável que fossem estabelecidas parcerias com as 
várias Unidades de Queimados dos vários Hospitais do País, 
bem como posteriormente efectuada a monitorização dos 
resultados. Por tudo isto, a continuarmos a ter estes resultados 
e  com o  aumento  da  casuística,  acreditamos que o futuro se 
revelará cada vez mais promissor em relação ao tratamento 
termal nas nossas termas, como complemento terapêutico dos 
queimados.

Tem sido também, desenvolvida uma colaboração intensa 
entre as Termas de Monfortinho e a Associação Amigos dos 
Queimados (AAQ), cujos associados, na sequência de 
protocolo estabelecido entre ambas as entidades beneficiam 
de condições vantajosas na realização de tratamentos.

Assim, no âmbito deste protocolo, em 2014 decorrerá nas 
Termas de Monfortinho, um campo de adultos para doentes 
queimados da AAQ, em que os utentes, além de beneficiarem 
dos tratamentos termais, podem desfrutar também de todas as 
infra-estruturas num ambiente de bem estar com áreas 
modernas de repouso e relaxamento, obtendo, assim, um 
importante contributo na recuperação do equilíbrio  físico e 
psíquico.
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Os Incêndios Florestais em 2013
por: Domingos Xavier Viegas
Professor do Departamento de Engenharia Mecãnica, Universidade de Coimbra

Os incêndios florestais do ano de 2013 voltaram a trazer 
ao País a lembrança dos anos muito graves de 2003 e 
2005, após uma década durante a qual, felizmente não 
estivemos sujeitos a incêndios tão grandes e tão 
generalizados. O ano de 2013 teve a particularidade de 
se ter registado um elevado número de acidentes 
ocorridos durante o combate, dos quais resultaram 
diversas situações de perigo para as pessoas e meios e 
mesmo a morte de nove pessoas por ação direta do fogo.

As condições climáticas e meteorológicas foram 
particularmente desfavoráveis neste ano. Começámos 
por ter um inverno e uma primavera com muita 
precipitação, que facilitou o crescimento de vegetação 
herbácea e arbustiva que constitui o principal suporte 
para a propagação do fogo. Seguiu-se um início de 
verão tardio, mas com temperaturas elevadas muito 
persistentes, praticamente durante todo o mês de agosto 
e a maior parte de setembro, com um pequeno intervalo 
de dois ou três dias, com chuva nalgumas regiões do 
País. Outra agravante da meteorologia em 2013 foi a 
incidência de vento, quase sempre do setor leste, por 
vezes com velocidades elevadas.

Por outro lado, apesar das campanhas de sensibilização 
e dos avisos à população, continuámos a registar um 
número muito elevado de ignições em cada dia. Como 
resultado, o sistema de combate teve de enfrentar 
nalguns dias deste ano, mais de trezentas novas 
ignições, acrescidas a incêndios complexos vindos de 
dias anteriores. Por mais recursos humanos e materiais 
que tivéssemos, não é possível enfrentar com sucesso 
um número tão elevado de ocorrências. Graças à melhor 
estrutura do serviço de Proteção Civil, que coordena as 
ações de combate, em relação aos anos de 2003 e 2005, 
não se verificou neste ano um colapso, apesar da dura 
prova a que o sistema foi submetido.

O modo de propagação muito rápido do fogo, associado 
a algum desgaste ou cansaço nos meios de combate, 
originou  muitas situações  em que os Bombeiros foram
surpreendidos e em várias situações grupos de cinco, 
dez ou mais Bombeiros viram-se cercados pelo fogo. O 
País viveu muitos dias suspenso das notícias de 
Bombeiros mortos ou feridos, que eram transportados 
para as unidades hospitalares de referência. Se a morte 
imediata de um Bombeiro num acidente produzia um 
grande choque na família, nos camaradas de 
Corporação e em toda a população, a situação dos 
feridos, em particular dos graves, foi também motivo de 
grande  ansiedade e preocupação.  Infelizmente nalguns 
destes casos, apesar do profissionalismo e a qualidade 
do pessoal médico envolvido e dos cuidados que lhes 
foram administrados, as vítimas não sobreviveram às 
graves lesões que tinham sofrido. 

Os incêndios florestais são fenómenos com uma grande 
perigosidade, mas isso não significa que quem os 
enfrenta tenha de estar sujeito a sofrer ferimentos e, 
menos ainda, a morte. Temos de reconhecer que nem 
todos os fogos se podem apagar. Existem condições de 
propagação que são de tal modo perigosas que a 
probabilidade de sucesso de uma operação de extinção 
não justifica o risco que pode implicar para os 
combatentes. Nessas circunstâncias os Bombeiros têm 
o direito e a obrigação de dizer que não, que não vão 
aquele lugar. A sociedade tem de estar preparada para tal 
e não criar expetativas ou pressões nos Bombeiros, que 
os levem a correr riscos de vida escusados. Mais ainda 
quando as pessoas não fizeram o que lhes competia para 
criar condições para os Bombeiros combaterem em 
segurança.

Há muitas lições a tirar dos acontecimentos a que nos 
estamos a referir. Limitar-me-ei a mencionar os 
cuidados a ter, da parte dos Bombeiros, no respeito pelas 
normas de segurança e, muito em especial na utilização 
cuidada de equipamentos de proteção individual, 
devendo estes ser de boa qualidade. Nalgumas 
situações, o emprego de dolmens de proteção em 
material de elevada resistência ao fogo, de capacetes ou 
de simples luvas, poderiam evitar queimaduras extensas 
em partes do corpo que para além de contribuírem para 
uma condição geral de maior fragilidade podem 
provocar lesões de tratamento muito difícil. Defendo 
que os especialistas em pneumologia e em tratamento 
de queimaduras deveriam ter um papel na definição dos 
equipamentos a utilizar pelos Bombeiros e na sua 
formação, para melhor os sensibilizar para os cuidados 
a ter para evitar as lesões ou no tratamento das pessoas 
que as possam ter sofrido.   

Domingos Xavier Viegas
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Quinta da Escola

Campo de Férias - Setembro de 2013

“Nunca mais me ligam? Já está a chegar Setembro? Será que este ano não há Campo de Férias?”

Estes são alguns dos pensamentos que todos aqueles que costumam participar no Campo de Férias têm 

quando se aproxima a data habitual da sua realização.

Colocar por palavras as emoções e sentimentos que se vivenciam no Campo  Férias é tão intenso e tão único, 

que torna esta tarefa árdua, mas também especial.”

Este ano, entre muitos desafios, falar de emoções e partilhá-las foi um deles. confiança, o respeito pelo outro e 

o sentimento de que se partilha algo de comum facilitaram este desafio. Zanga, insegurança, alegria, solidão, 

amizade, carinho, tristeza, amor, culpa foram alguns dos sentimentos expressos verbalmente e não 

verbalmente. Nem sempre estas crianças têm a possibilidade de expressar o que sentem pois magoa falar do 

que sentimos e é como se estivéssemos a viver novamente a situação. Além disso, percebem que também os 

adultos que lhes estão próximos sofrem e sentem que os têm de proteger. Procurámos que todos tentassem 

expressar o que sentem, seja a falar, a dançar, a cantar, a desenhar... Que não tenham medo desses 

sentimentos e se permitam a senti-los. Por exemplo: “Sinto-me mais livre. Fico bem aqui.” “Acreditar em 

nós, que não tivemos culpa.”
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”E a equipa de adultos envolvida na organização deste campo, o que sente? Alegria e tristeza, esperança e 

insegurança, carinho e zanga... sem dúvida que a vontade é a de proteger estas crianças, mas a questão é 

como? Proporcionar-lhes actividades em que colocam à prova as suas inseguranças, medos, em que podem 

expressar alegria, dançando e cantando, em que podem “expor” o corpo, em que podem sentir que acima de 

tudo são CRIANÇAS que brincam, sorriem, choram, sonham... António Gedeão dizia “O sonho comanda a 

vida”. 

Este ano a equipa dos adultos decidiu preparar uma noite de sonho, em que todos se sentissem muito 

especiais, um Jantar de Gala, que teve direito a destaque numa das revistas “cor-de-rosa”.       .                                                               
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No final do Campo, os sentimentos intensificam-se, e chega o momento de regressar ao “Mundo Real”. 

Acima de tudo desejamos e queremos acreditar que todos se sentem com mais energia e coragem para 

regressarem a casa, ao contexto a que pertencem, à sociedade em que vivem, procurando estar em harmonia 

com eles próprios e com aqueles que os rodeiam.

E, nós adultos, também nos sentimos mais fortalecidos e enriquecidos.       

 Solange Fernandes | Outubro 2013

A música escolhida para este campo:

Tu és mais forte e sei que no fim vais vencer
Sim, acredita num novo amanhecer
Não tenhas medo, sai à rua e abraça alguém
E vai correr bem, tu vais ver
Tu mereces muito mais
És forte, abanas mas não cais
Mesmo que sintas o mundo a ruir
Quando as nuvens passarem vais ver o sol a
sorrir
A estrada não é perfeita
Apenas uma vida, aproveita
Só perdes se não tentares
E não desistas se falhares
O que não mata engorda
Torna o teu sonho real, acorda
Limpa as lágrimas e luta
Segue o teu caminho e escuta
A voz dentro de ti
As respostas que procuras, dentro de ti
Acredita em ti que tu és
Mais forte e tens o mundo a teus pés
Tu és mais forte e sei que no fim vais vencer
Sim, acredita num novo amanhecer
Não tenhas medo, sai à rua e abraça alguém
E vai correr bem, tu vais ver
Um dia tudo fará sentido
E vais ver que terás o prémio merecido
És o que és, não és o que tens
A tua essência não se define pelos teus bens
Às vezes as pessoas desiludem
Mas não fiques em casa parado à espera que
mudem
Muda tu rapaz
Muda a tua atitude, vais ver ver que és capaz
E nada te pode parar
Os cães vão ladrar e a caravana a passar
O teu sorriso de vitória no rosto
Nem tudo é fácil mas assim dá mais gosto
Quando acreditas a força nunca se esgota
Só a reconheces a vitória se souberes o que é a
derrota
Vais ver que no fim acaba tudo bem
Sai à rua e abraça alguém
                                                                        

                                                                         Boss AC
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Quer ser Sócio da AAQ? Preencha e envio-nos esta folha!

Autorização de Débito Directo

Nome:

Morada:

Código   Postal: Localidade:

Telem.: Telf.:                                                       Email:

Profissão: Local Trabalho:

Instituição:

Nº de Identidade

( a preencher pela AAQ)

Referência

( a preencher pela AAQ)

Por débito da minha conta abaixo indicada queiram proceder ao pagamento das importâncias que lhes forem apresentadas pela Associação Amigos dos Queimados,

Banco Agência:

NIB :

Informamos ainda que o referido débito será efectuado anualmente a partir de dia 2 de Janeiro, nas seguintes condições:

(Assinatura)Data Emissão:             /         /

Mínima (15€) Benfeitor (30€) Benemérito (superior a 50€):

Estimado Associado

A Direcção da Associação Amigos dos Queimados vem pedir o Vosso contributo, solicitando a liquidação da quota de 
associado referente ao ano de 2013, se encontra já pagamento. 
Este pagamento poderá ser efectuado por transferência bancária por vale postal, dinheiro ou por cheque bancário em nome da 
Associação Amigos dos Queimados ou ainda directamente na nossa sede social, todas as terças-feiras, entre as 16h e as 20h.                                                               
Caso já tenha efectuado a liquidação da sua quota, agradecemos que ignore esta solicitação e aproveitamos para agradecer 

toda a disponibilidade e colaboração que tão graciosamente sempre nos têm sido dispensadas.                                              
 Para maior comodidade na cobrança de futuras quotas, e caso deseje aderir a esta modalidade, propomos o pagamento por 
transferência bancária, bastando para tal que nos devolva devidamente preenchido o impresso que juntamos abaixo
para o efeito.                                                       
Na expectativa do melhor acolhimento por parte de V. Exa. para estas nossas solicitações, apresentamos os nossos respeitosos 

 
.
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A Associação Amigos dos Queimados
deseja a todos os seus amigos e associados, aos doentes queimados

e seus familiares um óptimo Natal e um Ano Novo
com muita Saúde e Felicidade.


